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ANEXO VII - DIRETRIZES DE PROPOSTA COMERCIAL 

1. INTRODUÇÃO   
1.1. A PROPOSTA ECONÔMICA, a ser apresentada no âmbito deste 

PROCESSO LICITATÓRIO para PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA (PPP) NA 
MODALIDADE CONCESSÃO ADMINISTRATIVA PARA A CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇO DE CLEARING HOUSE EM SOLUÇÃO DE BILHETAGEM 
BASEADA EM CONTAS (ACCOUNT BASED TICKETING - ABT) PARA O 
TRANSPORTE PÚBLICO DA CIDADE DE PORTO ALEGRE COM 
FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS E TECNOLOGIA PARA 
PROCESSAMENTO DE PAGAMENTOS INCLUINDO CARTÃO DE 
CRÉDITO E DÉBITO E SERVIÇOS DE COMPUTAÇÃO EM NUVEM PARA 
PROCESSAMENTO E ARMAZENAMENTO DE DADOS é disciplinada por 
este ANEXO e seus APÊNDICES.  

1.2. A PROPOSTA ECONÔMICA se resume ao MENOR PREÇO PROPOSTO de 
CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL estruturada em 3 (três) degraus anuais — 
(i) Ano 1, (ii) Anos 2 a 5 e (iii) Anos 6 a 10 —, em moeda da data-base de 1º 
de janeiro de 2026, conforme disciplinado no APÊNDICE VII.I: FLUXO DE 
CAIXA DE REFERÊNCIA e no APÊNDICE VII.II: PLANO DE NEGÓCIOS 
REFERENCIAL. 

1.3. A PROPOSTA ECONÔMICA deve obrigatoriamente considerar:  
1.3.1. Modelo de PROPOSTA ECONÔMICA contendo o MENOR PREÇO 

PROPOSTO de CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL para cada um dos 3 
(três) degraus anuais — Ano 1, Anos 2 a 5 e Anos 6 a 10 —, bem como 
o valor global correspondente, conforme disciplinado no APÊNDICE 
VII.I: FLUXO DE CAIXA DE REFERÊNCIA, no APÊNDICE VII.II: 
PLANO DE NEGÓCIOS REFERENCIAL e no APÊNDICE VII.III: 
PROPOSTA COMERCIAL; 

1.3.2. Plano de Negócios, consolidado em Fluxo de Caixa Livre do Projeto, 
utilizando a estrutura de contraprestação mensal proposta em 3 (três) 
degraus anuais — Ano 1, Anos 2 a 5 e Anos 6 a 10 — e produzindo a 
Taxa Interna de Retorno (TIR) estimada do projeto, conforme 
disciplinado no APÊNDICE VII.I: FLUXO DE CAIXA DE REFERÊNCIA 
e no APÊNDICE VII.II: PLANO DE NEGÓCIOS REFERENCIAL; 

1.3.2.1. Este Fluxo de Caixa Livre do Projeto servirá de FLUXO DE 
CAIXA LIVRE DO PROJETO REFERENCIAL, o que representa 
o EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO DO CONTRATO, 
conforme disciplinado no ANEXO V- MATRIZ DE RISCO E 
AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO DO 
CONTRATO.  
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1.3.2.2. A TIR – Taxa Interna de Retorno, resultado do item 1.3.2.1, 
servirá de PARÂMETRO DE EQUILÍBRIO ORIGINAL, que 
representa o EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO DO 
CONTRATO, conforme disciplinado no ANEXO V - MATRIZ DE 
RISCO E AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-
FINANCEIRO DO CONTRATO.  

1.3.2.3. A TIR- Taxa Interna de Retorno a que se refere o item 1.3.2.1 
não pode ser tomada como garantia de rentabilidade a essa 
taxa, nem como compromisso da Prefeitura em garantir essa 
TIR a empresa que vencer o certame. 

 

2. APÊNDICES INTEGRANTES DESSE ANEXO   
2.1. APÊNDICE VII.I: FLUXO DE CAIXA DE REFERÊNCIA  
2.2. APÊNDICE VII.II: PLANO DE NEGÓCIOS REFERENCIAL  
2.3. APÊNDICE VII.III:  PROPOSTA COMERCIAL 


